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DIETA DE JUVENIS DO ROBALO Centropomus parallelus POEY, 1860 
NO SUL DA BAHIA, BRASIL*

William Cristiane Teles TONINI 1; Luís Gustavo Tavares BRAGA 2;
 Débora Luana Daltro VILA NOVA 3

RESUMO

Com o objetivo de obter dados sobre os componentes alimentares mais consumidos por juvenis do 
robalo Centropomus parallelus em ambiente natural, 228 exemplares foram coletados com espinhel na 
Lagoa Encantada, região de Ilhéus, Estado da Bahia, entre dezembro de 2003 e abril de 2004. Ao serem 
retirados da água, os animais, cujo comprimento total variou de 13 cm a 35,9 cm, foram imediatamente 
anestesiados, acondicionados e transportados em gelo até o laboratório. VeriÞ cou-se a presença de 
itens alimentares nos estômagos do robalo, dentre os quais, aproximadamente 90% consistiam de 
pequenos animais. Os peixes representaram 36% dos achados e corresponderam a 70% do peso de 
todo o conteúdo alimentar. Este item apresentou os maiores valores de freqüência de ocorrência 
e freqüência numérica, possuindo índice de importância alimentar igual a 0,48, conÞ rmando que 
juvenis do robalo C. parallelus possuem hábito alimentar preferencialmente ictiófago. Dentre os 
peixes, o gênero mais encontrado foi Astyanax, estando presente em 17,3% dos estômagos analisados 
e correspondendo a 34,8% do peso total dos itens encontrados. 
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DIET OF JUVENILES OF THE SNOOK Centropomus parallelus POEY, 1860
 IN THE SOUTH OF BAHIA, BRASIL

ABSTRACT

The objective of this work was to study the diet of juveniles of the snook Centropomus parallelus in 
natural environment. A total of 228 individuals were captured with long-line from Lagoa Encantada, 
Ilheus, Bahia State, between December 2003 and April 2004. After capture, the juvenile individuals 
were measured (13 to 35.9 cm) and transported in ice to the laboratory. It was observed that 90% 
of the stomach items consisted of small animals, conÞ rming that snooks are a highly carnivorous 
species. Fish represented 36% of the Þ ndings and corresponded to 70% of the total stomach content 
weight. Also, this item presented the highest indexes of occurrence and numerical frequencies, and 
an alimentary importance index of 0.48, indicating that ichthyophagy is the preferential alimentary 
habit of juveniles of the snook C. parallelus. Among the Þ sh, those of genus Astyanax were present in 
17.3% of the analyzed stomachs, corresponding to 34.8% of the total stomach content weight. 
Key words: Þ sh; ichthyophagy; Þ sh nutrition; natural environment
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INTRODUÇÃO
O Brasil possui uma grande diversidade de peixes 

carnívoros de destacado potencial de mercado, quer 
seja como �peixe de mesa�, esportivo ou ornamental 
(KUBITZA, 1999). Um bom exemplo são os robalos 
do gênero Centropomus sp., que podem ser encontra-
dos por toda a costa brasileira, onde são altamente 
apreciados devido à qualidade de sua carne, em que 
se inclui o ótimo sabor, o que lhes confere alto preço 
de mercado (CERQUEIRA, 2005). 

Os robalos têm distribuição restrita às Américas, 
havendo espécies em ambos os lados do continente 
(CERVIGON, 1966). No Brasil, as espécies mais 
comuns são Centropomus undecimalis e Centropomus 
parallelus. Os robalos apresentam distribuição simpá-
trica da Flórida, nos Estados Unidos, até a costa sul 
do Brasil, com ocorrência comum até Santa Catarina, 
mas tendo sido observados até o Rio Grande do Sul 
(CERQUEIRA, 2002; 2005).

Os robalos vivem preferencialmente em águas 
costeiras estuarinas, próximo a mangues, rios, baías 
e enseadas, podendo, até, ser encontrados nas par-
tes altas dos rios (ALVAREZ-LAJONCHÈRE et al., 
1982; TUCKER JR, 1985; TEIXEIRA, 1997; TAYLOR 
et al. 2000), e apresentam ciclo reprodutivo anual 
(GRIER e TAYLOR, 2001). São carnívoros (SEA-
MAN e COLLINS, 1983; BÓRQUEZ e CERQUEIRA, 
1998), com estômago mais dilatável e intestino mais 
curto, quando comparados aos de peixes de hábito 
alimentar onívoro ou herbívoro (NOMURA, 1978; 
MACHADO, 1980). 

Conforme descrição de FIGUEIREDO e MENE-
ZES (1980) e CARVALHO FILHO (1999), os robalos 
possuem corpo alongado, comprido, com perfil 
dorsal curvo-acentuado, de coloração verde prateada 
a cinza. Os dentes são pequenos, e o pré-opérculo 
apresenta margem serreada. 

A espécie Centropomus parallelus, também cha-
mada popularmente peva ou gordo, pode alcançar 
aproximadamente 60 cm de comprimento e pesar até 
três quilos. É mais abundante em rios e lagoas que 
C. undecimalis (CASTAGNOLLI, 1992; CARVALHO 
FILHO, 1999) e apropriada para criação em condições 
climáticas semelhantes às da região nordeste brasilei-
ra (CARVAJAL, 1975; CABALLERO, 1996).

Como característica do hábito alimentar, os peixes 
carnívoros são, em sua maioria, classiÞ cados como 
predadores visuais, pois usam a visão como principal 
sentido para localização de presas. Os robalos, como 
a maior parte dos peixes classiÞ cados como preda-

dores visuais, possuem uma forma característica de 
ingestão de alimento, que otimiza os gastos energé-
ticos com a busca de alimento. Quando a presa está 
próximo à boca, o peixe levanta a cabeça, abaixa a 
mandíbula e abre os opérculos, aumentando, assim, a 
capacidade da cavidade bucal. O aumento repentino 
desta cavidade provoca uma rápida entrada de água 
pela boca, promovendo a sucção da presa (BALDIS-
SEROTTO, 2002) e permitindo, muitas vezes, que 
o peixe ingira acidentalmente outro componente 
alimentar (KREBS, 1966; RICKLEFS, 1998).

A ecologia alimentar de uma determinada es-
pécie faz parte e interfere diretamente na dinâmica 
de sua população, tanto em ambiente natural como 
em cativeiro, sendo primordial para a conservação 
do ecossistema como um todo (VIRTULE e ARA-
NHA, 2002).

MENDOZA (1996) atribui o limitado êxito do cul-
tivo intensivo de várias espécies de peixes ao escasso 
conhecimento sobre o desenvolvimento morfológico 
e funcional do sistema digestório, assim como ao 
desconhecimento das exigências nutricionais. 

Para aperfeiçoar as dietas e melhorar a eÞ ciência 
da produção de robalo, informações quantitativas 
sobre as exigências de energia, proteína, ácidos 
graxos essenciais, vitaminas, minerais e digestibili-
dade dos ingredientes são necessárias (BARROSO 
et al., 2002) e, apesar das características benéÞ cas 
apresentadas pelas espécies carnívoras, a produção 
ainda enfrenta problemas relacionados ao alto índice 
de canibalismo, à diÞ culdade de alimentação e aos 
elevados custos de uma alimentação altamente pro-
téica (LUZ et al., 2001). Segundo KUBITZA (1999), 
o conhecimento da preferência alimentar de uma 
determinada espécie é útil para o desenvolvimento 
de estudos nutricionais e alimentares, preparo de 
rações e manejo da alimentação.

Neste contexto, objetivou-se com este trabalho 
estudar os itens alimentares mais consumidos pelo 
robalo Centropomus parallelus Poey, 1860 em seu 
ambiente natural, visando fornecer dados para os 
diferentes sistemas de alimentação em cativeiro.

MATERIAL E MÉTODOS
Exemplares do robalo Centropomus parallelus 

foram coletados na Lagoa Encantada (14°47� S e 
39°02� W), Ilhéus, Bahia, entre os meses de dezem-
bro de 2003 e abril de 2004. A lagoa, cujo nome é o 
da localidade em que se situa, possui contato com 
o mar através do Rio Almada, sofrendo grande in-
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ß uência de variações de salinidade durante o ano. 
Alinhada com o curso inferior do Rio Almada, a 
lagoa possui cerca de 5km de comprimento, perí-
metro de 26.000 m e profundidade média de 15m 
(ANDRADE, 2003).

Exemplares com comprimento entre 13 e 35,9 
cm, considerados juvenis (MULLER et al., 2001), 
foram capturados, sempre à noite, entre 22h e 0h, 
com auxílio de um artefato de pesca conhecido como 
�groseira� ou �espinhel�, que consiste de vários 
anzóis ligados a uma única linha de náilon disposta 
paralelamente à lâmina d´água. A isca usada foi o 
camarão Macrobrachium sp.

Os animais, após retirados da água, foram anes-
tesiados com água com gelo para posterior registro 
do peso, em balança de precisão de 0,01 g, e do 
comprimento total (medido da extremidade cranial 
até a extremidade da nadadeira caudal) com o au-
xílio de ictiômetro com precisão de 0,1 centímetro. 
Em seguida, os animais foram encaminhados para 
o Laboratório de Nutrição Animal da Universidade 
Estadual de Santa Cruz, Ilhéus, Bahia.

Foram realizadas onze coletas, totalizando 237 
robalos, sendo nove desses animais, provenientes 
das duas primeiras coletas, realizadas no mês de 
dezembro, utilizados para o ajuste da metodologia. 
Com isto, dos 237 peixes foram computados 228 para 
análise de dados. 

Em laboratório foi praticada incisão na região 
ventral do abdômen dos peixes, com auxílio de 
bisturi e tesoura cirúrgica, e efetuada a retirada do 
tubo digestivo para análise do conteúdo alimentar, 
com o devido cuidado de realizar oclusão em cada 
extremidade do tubo digestivo, seguindo a metodo-
logia proposta por CASTRO (1996).

O conteúdo do tubo digestivo foi então retirado, 
pesado em balança de precisão 0,01 g e observado em 
lupa e microscópio para identiÞ cação e quantiÞ cação 
(em número e peso), individualmente, dos diferentes 
itens alimentares. A identiÞ cação da espécie foi feita 
com auxílio de chaves de identiÞ cação de peixes da 
Região Sudeste (FIGUEIREDO e MENEZES, 2000) e 
da Bacia do São Francisco (BRITSKI et al., 1984). 

Posteriormente foi calculada a freqüência de ocor-
rência (%F) e a freqüência numérica (%N) dos itens 
encontrados, de acordo com as expressões a seguir 
(HYSLOP, 1980):

%F = f i / f t * 100 ,
em que

f i  é o número de estômagos onde ocorreu o 
item i;

f t  é o número de estômagos com alimento.

%N = n i / n t * 100 ,
em que
n i  é o número de indivíduos de determinado 

item i;
n t é o número total de itens encontrados nos 

estômagos.

A partir dos índices descritos anteriormente foi 
então calculado o índice alimentar (IA), adaptado 
por CHAGAS (1997), em que a porcentagem volu-
métrica, normalmente utilizada, foi substituída pela 
freqüência numérica (%N), como segue:

IA = %F * %N / ∑ (%F * %N)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O valor médio encontrado para o peso total foi de 

188,6±119,9 g e para o comprimento total, de 24,4±5 
cm, sendo que a presença de conteúdo estomacal 
foi registrada em 155 animais, representando 67,9% 
do total. 

Foi observado um total de 180 itens alimentares. 
Cerca de 85% dos animais possuíam apenas um item 
alimentar no estômago, 13,5% apresentaram dois 
itens, e apenas dois animais continham três itens 
alimentares. Não se encontrou nenhum animal com 
mais de três itens no estômago, o que sugere que o 
robalo, após se alimentar, possivelmente espere o 
completo esvaziamento do estômago para alimen-
tar-se novamente.

A maior parte dos itens alimentares foi consti-
tuída por pequenos peixes, presentes em 36% dos 
estômagos analisados (Tabela 1), conÞ rmando o 
hábito alimentar ictiófago. Por outro lado, em 27% 
dos estômagos analisados foi registrada a presença 
de algum tipo de crustáceo. 

Encontrou-se também elevada quantidade de 
insetos, principalmente larvas de dípteros e de 
odonatos (Libellulidae), que equivaleu a 22% dos 
achados, com peso correspondente a 7% do total. 
Estes valores foram superiores aos relatados por 
CABALLERO (1996) em seus estudos realizados no 
México, que encontrou insetos em apenas 2% dos 
estômagos. Ocorreram ainda 3% de poliquetos, 4% 
de vegetais e 8% de outros componentes, como lama, 
pedras e pedaços de isopor.
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Tabela 1. Quantidade e porcentual (%) de achados dos itens alimentares presentes no estômago de exemplares 
juvenis de robalo Centropomus parallelus da Lagoa Encantada, Ilhéus, Bahia, no período dez./2003-abr./2004

Com relação à distribuição dos itens alimentares 
por peso, constata-se novamente que a maioria foi 
composta por pequenos peixes (Tabela 2), principal-
mente do gênero Astyanax. Estes pequenos peixes, co-
nhecidos popularmente como piabas, representaram 
34,8% do peso de todo o conteúdo alimentar e 49,4% 

Item Quantidade de achados Composição porcentual

Peixes  64 36
Insetos  49 27

Crustáceos  40 22

Poliquetos 5 3

Material vegetal 8 4
Outros itens 14 8

Total 180 100

do peso total de peixes. Outras espécies encontradas 
foram: Curimata sp., correspondendo a 15,89% do 
peso do conteúdo alimentar analisado; Diapterus sp., 
correspondendo a 7,95%; Leporinus sp., a 3,27%; e 
Mileus micans, Anchoa sp., Caranx latus e Oreochromis 
niloticus, que, juntas, totalizaram 8,51%. 

Tabela 2. Incidência, porcentagem de vezes em que o item alimentar foi achado, porcentagem do peso do item 
alimentar e índice alimentar apresentados por subgrupos presentes no estômago de exemplares juvenis de robalo 
Centropomus parallelus da Lagoa Encantada, Ilhéus, Bahia, no período dez./2003 abr./2004

Item Incidência Porcentagem de 
achados

Porcentagem do 
peso

Índice 
alimentar

Mosquitos 20 11,2 3,04 0,115
Odonatos 29 16,2 4,32 0,243
Astyanax sp.  31 17,3 34,81 0,278
Curimata sp. 9 5 15,89 0,023
Diapterus sp. 6 3,4 7,95 0,01
Leporinus sp. 5 2,75 3,27 0,007
Anchoa sp. 5 2,75 1,05 0,007
Mileus sp. 3 1,6 2,35 0,002
Caranx sp. 3 1,6 2,66 0,002
Oreochromis sp. 2 1,1 2,45 0,001
M. acanthurus 26 14,4 8,91 0,195
M. ofersi 8 4,45 4,97 0,018
Palaemon sp. 6 3,3 3,44 0,01
Poliquetos 5 2,75 2,05 0,007
Vegetais 8 4,45 1,8 0,018
Outros itens 14 7,75 1,04 0,056

152 100 100     1

Quando somados todos esses valores, constata-se 
que 70% do peso dos conteúdos estomacais (Figura 
1) é composto por peixes. Este dado corrobora os 
resultados dos estudos realizados por CABALLE-
RO (1996) com C. undecimalis, o qual observou que 

os peixes constituem 74,9% do alimento da espécie, 
assim como aqueles resultados obtidos por SEAMAN 
e COLLINS (1983), segundo os quais, os peixes re-
presentam 86,4% do peso da dieta de um indivíduo 
adulto, embora os crustáceos sejam mais facilmente 
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ingeridos, representando 55,1% do número total 
de achados, o que sugere que o gasto energético na 
captura de crustáceos seja maior que a energia gasta 
na captura de peixes, sendo que um único peixe pode 
ser inúmeras vezes mais pesado que um camarão.

Figura 1. Distribuição do peso dos itens alimentares 

encontrados no estômago de exemplares juvenis de 
robalo Centropomus parallelus da Lagoa Encantada, 
Ilhéus, Bahia, no período dez./2003-abr./2004

O item �peixes� foi o que apresentou maiores va-
lores tanto de freqüência de ocorrência (0,41), quanto 
de freqüência numérica (0,35), sendo o item de maior 
importância alimentar, com índice alimentar igual a 
0,48 (Tabela 3).
Tabela 3. Valores de freqüência de ocorrência (%F), 

freqüência numérica (%N) e índice de importância alimentar (IA) dos itens alimentares encontrados no estômago 
de exemplares juvenis de robalo Centropomus parallelus da Lagoa Encantada, Ilhéus, Bahia, no período dez./2003-
abr./2004

Variável Peixes Crustáceos Insetos Poliquetos Vegetais Outros

%F 0,4129 0,3161 0,2580 0,0322 0,0516 0,0903

%N 0,3555 0,2722 0,2222 0,0277 0,0444 0,0777

IA 0,4886 0,2864 0,1908 0,0029 0,0076 0,0233

No atual estudo, o número de crustáceos regis-
trado na composição alimentar do C. parallelus é 
menor que aquele veriÞ cado nos estudos de SILVA 
(1972), em que os crustáceos foram os componentes 
mais importantes da dieta desta espécie em área de 
estuário. Essa diferença pode ser atribuída ao fato de 
os locais de captura serem distintos, pois na Lagoa 
Encantada não há tantos crustáceos quanto em uma 
área de estuário, que constitui local de reprodução 
destes animais.

A presença de material vegetal em 4% dos es-
tômagos analisados poderia ser explicada por uma 
ingestão provavelmente acidental. É possível que, 
ao atacar uma presa, o peixe ingira material vegetal, 
devido à forte pressão negativa nas cavidades oral e 
opercular. Da mesma forma, outros itens incomuns, 
como pedras e pedaços de sacolas ou de isopor, po-
dem ter sido ingeridos.

Uma alimentação à base de peixes é de grande 
benefício para peixes carnívoros, como o robalo, pois 

Dentre os crustáceos encontrados, a espécie mais 
comum foi o camarão Macrobrachium acanthurus, pre-
sente em 14,4% dos peixes estudados. Esta espécie 
de camarão é a mais freqüente na lagoa e utilizada 
pelos pescadores da região como isca de captura, po-
dendo, então, este valor estar sendo superestimado. 
Entretanto, a isca é colocada no anzol pelo pescador 
de forma que o peixe seja Þ sgado sem que ingira o ca-
marão, para que este possa ser utilizado mais de uma 
vez. Outras duas espécies de camarão foram iden-
tiÞ cadas: Macrobrachium ofersi, presente em 4,45% 
dos conteúdos estomacais, e Palaemon pandaliformes, 
presente em 3,3%. Desta forma, os camarões, juntos, 
equivaleram a 22% do total de itens encontrados ou 
a 17% do peso dos conteúdos estomacais. 

Nota-se que, tanto em número quanto em peso, 
os crustáceos estão menos presentes na dieta dos 
robalos capturados, quando se comparam esses 
dados aos de outras pesquisas. Entre os crustáceos 
mais encontrados por SEAMAN e COLLINS (1983) 
no perÞ l alimentar da espécie C. undecimalis estavam 
os caranguejos (32,3% dos achados), enquanto no 
presente estudo não foram registrados em nenhuma 
ocasião. No presente trabalho, um dos fatores que 
provavelmente inß uiu nesta diferença é o local das 
coletas estar distante das áreas de mangues e ensea-
das, onde normalmente se encontram os caranguejos, 
distância essa provavelmente superior à comumente 
percorrida pelos animais na busca por alimento. 
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a eÞ ciência alimentar é superior àquela observada 
quando a dieta está baseada em insetos ou crustá-
ceos. A razão disto é, possivelmente, o fato de os 
peixes, distintamente dos crustáceos e insetos, não 
possuírem carapaça (exoesqueleto), a qual é de difícil 
digestão. Mesmo que o animal possa obter elevada 
quantidade de proteína alimentando-se de camarão, 
o tempo gasto na digestão dessa proteína também 
será elevado. Além disso, alimentando-se de peixes, 
o indivíduo estará mais rapidamente pronto para se 
alimentar novamente, que ao se alimentar de animal 
com carapaça (KUBITZA, 1999; SEIXAS FILHO et al., 
2001; BALDISSEROTTO, 2002).

Em juvenis do robalo C. parallelus, a grande quantida-
de de pequenos peixes na composição dos itens alimen-
tares analisados é importante indicativo de que a espécie 
possui forte tendência à ictiofagia e que necessita de 
alimentação rica em proteína com boa disponibilidade. 

CONCLUSÃO
O robalo Centropomus parallelus, na fase juvenil, 

é um animal de regime alimentar carnívoro, basica-
mente ictiófago, alimentando-se secundariamente de 
pequenos crustáceos, larvas de insetos e, acidental-
mente, de outros materiais.
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